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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento dos sistemas orgânicos e/ou sus-
tentáveis de produção animal aliado aos problemas de resis-
tência a drogas, aos altos custos dos insumos e à preocupa-
ção com resíduos tóxicos nos alimentos e no ambiente, tem
impulsionado fortemente na última década, o uso de plantas
ou seus extratos, tanto na prevenção quanto na recuperação
da saúde dos animais. Claro que este uso, principalmente nos
sistemas orgânicos, deve ser complementar a outras práticas
preventivas fundamentais que incluem manejo rotacionado,
atenção ao bem-estar animal,  compostagem de dejetos, den-
tre outros.

Inúmeros outros países, especialmente na Ásia, África e
América Latina, tem tradição no uso de plantas medicinais. O
Brasil tem uma expressiva diversidade genética, atualmente
com 55 mil espécies catalogadas, a maioria nativa, o que mos-
tra o enorme potencial medicinal que temos para estudar.  O
conhecimento popular sobre uso de plantas medicinais é pro-
veniente principalmente de índios brasileiros e vem tendo sua
necessária comprovação científica e, assim, ganhando espa-
ço e credibilidade.

No presente trabalho apresentamos o resultado de estu-
dos, realizados no Brasil, de várias plantas que tiveram sua
ação cientificamente comprovada por organismos científicos
oficiais, assegurando sua eficácia para serem correta e eficaz-
mente utilizadas.

MATERIAL E MÉTODOS

Selecionamos plantas que tiveram bons resultados (mí-
nimo de 70% de eficácia) em testes laboratoriais e/ou a campo
sobre alguns dos principais problemas das criações de ani-
mais na atualidade.

RESULTADOS

A Tabela 1 mostra as plantas que comprovaram ação
contra parasitos internos e externos de diversas espécies de
animais. A administração de planta ou seus extratos ocorreu
diretamente nos animais por via oral ou dermal (banhos)
(7,11,12,13,15).

A Tabela 2 demonstra a ação de extratos de plantas apli-
cados no solo, em local do pernoite de bovinos, para comba-
ter as larvas de moscas (5,6).

A Tabela 3 mostra estudos realizados pela Faculdade de
Veterinária da UFRGS, onde extratos hídricos ou alcoólicos de
plantas comprovaram sua ação frente a microrganismos
patogênicos. Os resultados identificaram quais plantas que
poderão ser usadas como desinfetantes de feridas e úbere de
animais, assim como antissépticos para utensílios de ordenha
e ambiente de coleta, manipulação e processamento de ali-
mentos. (1,2,3,4,8,9, 13,14,16,17,18,19).

Tabela 1. Ação antiparasitária (uso direto nos animais)
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Tabela 2. Ação antiparasitária (uso no ambiente).

A Tabela 4 mostra que extratos de plantas são úteis para
combater o caruncho (Sitophilus zeamais) na conservação de
milho armazenado (10).

Tabela 3. Ação antimicrobiana.

Tabela 4. Ação inseticida em milho armazenado

A possibilidade da implantação de hortos medicinais,
verdadeiras farmácias vivas nas propriedades ou comunida-
des, é real e fantástica, pois representa também a independên-
cia da necessidade de comprar insumos de fora, mesmo que
igualmente fitoterápicos. Claro que cada região deve usar pre-
ferencialmente as espécies do seu bioma.

Entretanto, para que os resultados sejam eficazes, é fun-
damental conhecer bem todas as etapas do processo, que com-
preende a identificação, o cultivo, a coleta, o processamento, o
armazenamento, a via de administração, as dosagens e o uso
indicado para as diferentes espécies de animais. Outro desafio
é a transferência destas informações para os produtores.
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DISCUSSÕES

Os resultados relatados comprovam que algumas plan-
tas ou seus extratos possuem uma comprovada ação
antiparasitária ou antimicrobial e podem ser usadas na medici-
na veterinária.  Embora os estudos sobre as plantas tenham
aumentado na última década,  muito ainda falta estudar para
um real aproveitamento de todo o potencial da biodiversidade
brasileira.
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